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Introdução

1. A temperatura da superfície do mar é uma importante forçante atmosférica, 
que pode alterar os padrões de fluxo atmosférico como:

a. pressão,
b. campos de ventos, e 
c. propagação de ondas de Rossby.

2. A SST pode influenciar:
a. anomalias de precipitação e temperatura do ar sobre os continentes da América 

do Sul
b. descarga de rios como: rio Negro, Uruguai, Paraguai e Paraná.

3. Consequentemente, alguns padrões como ENSO, variabilidade quase 
decadal, PDO, SAM e SOI podem estar associados às mudanças no regime 
de descarga fluvial.



Base para formulação do artigo

Hipótese: Há uma relação linear entre o clima, hidrologia e a variabilidade oceânica na região 

do Pantanal.

O principal objetivo do estudo é analisar o clima e a variabilidade hidrológica sobre a América 

do Sul (SQA), mais especificamente a região do pantanal, e suas relações com as áreas 

oceânicas



Dados e Métodos

Serão realizadas: correlação linear entre duas 
variáveis, construção de um modelo estocástico 
de descarga de rio (entre SST e variáveis 
independentes), e análise dos padrões 
atmosféricos.

Descarga dos rios 

● Agência Nacional de Águas - ANA
● 1970-2003 → escala mensal
● Área de estudo (FIG 1)



Dados e Métodos

Temperatura da Superfície do Mar (SST)

● National Oceanic and Atmospheric 
Administration - NOAA

● Dados mensais
● resolução espacial de 5°
● 1900-2010

PDO e SST para regiões de El Niño

● National Oceanic and Atmospheric 
Administration - NOAA

Correlação Linear com Lag entre SST e a 
descarga de rio foi realizada por meio da 
equação

Campos de divergência de fluxo de umidade 
(1000 e 700 hPa) e altura geopotencial em 
850 hPa

● Reanalysis I dataset



Dados e Métodos

A construção do modelo estocástico foi 
baseado em regressão linear múltipla

● foi construído em escala anual e mensal
● com propósito diagnóstico e predictivo

A verificação de previsão foi estimada por:

Figura 1.1: Áreas retidas no modelo



Resultados: Modelo Estocástico com aproximação 
sazonal para descarga do Rio Pantanal 

Norte: Trópicos e 
subtrópicos + intenso 
que o Sul do Pacífico.

Simetria entre os padrões: b- d;

Diferentes resultados podem ser 
proveniente dos padrões 
climáticos, ENSO e PDO.
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Resultados: Modelo Estocástico com aproximação 
sazonal para descarga do Rio Pantanal 

~61,1

Considerada as melhores áreas para 
descrever a variabilidade anual
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Resultados: Padrões atmosféricos gerais durante 
períodos de seca e chuva

(a) positivo
(b) convergência 
(c)  positivo 



Resultados: Padrões atmosféricos gerais durante 
períodos de seca e chuva

1 e 3: anomalias 
anticiclônicas;

2:  anomalia ciclônica e 
distinto padrão 
comparando com 1 e 3;

Relação das regiões da 
América do Sul com a 
escala decadal do 
Pacífico.



1. Há uma correlação relevante entre o Pantanal e os padrões de larga escala do Pacífico 
Norte;

2. O setor sudeste do Atlântico Sul apresenta um sinal positivo entre a descarga de rio no 
Pantanal;

3. O norte do Atlântico Norte apresenta correlação linear negativa com as descarga no 
Pantanal;

4. A variabilidade de ventos do nordeste pode estar associado a anomalias de SST sobre o 
norte do Atlântico Norte (Precisa de mais estudos);

5. A circulação atmosférica no centro do Atlântico Sul não parece estar relacionada 
diretamente  SST TNA ;

6. A SST no SNP, TNP, ESP e ENA explicam juntas 51% da variância anual observada na 
descarga de rios no Pantanal;

7. Anomalias de divergência e convergência do fluxo de umidade em baixos níveis (1000 e 
700 hPa) e a circulação a 850 hPa podem explicar a ocorrência de secas e chuvas;

8. A PDO pode estar associadas com padrões de propagação de ondas de Rossby.

Discussões e Conclusões 



Obrigada a todos!


